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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Curso de Graduação em Letras

Componente curricular: Estudos da significação II: enunciação e discurso

Fase: 7a.

Ano/semestre/turno: 2016.1 - matutino

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: Dr. Eric Duarte Ferreira

Atendimento ao Aluno: sexta-feira, das 14h às 18h - agendamento pelo email:

eric(2).uffs.edu.br

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar professores críticos e éticos, com sólido conhecimento teórico-

metodológico relativo à estrutura, ao funcionamento e às manifestações culturais da

língua portuguesa e da língua espanhola, capacitando-os para uma atuação competente

nos diferentes espaços educacionais e para o exercício da capacidade de criação e

socialização do conhecimento na sua área de formação pela prática da pesquisa e pela

inserção ativa no meio social em que atuam.

3. EMENTA

O texto como enunciado e como produto da enunciação. Enunciação e história. Os

gêneros do discurso. Relações língua(gem)-discurso-sujeito. A leitura e a produção de

textos em sala de aula: a constituição da autoria.

4. OBJETIVOS

Desenvolver competências para a análise enunciativa e discursiva da significação

e da constituição da autoria.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO

1o. 29/02/2016

2o. 07/03/2016

3o. 14/03/2016

4o. 21/03/2016

CONTEÚDO*

O discurso como prática de linguagem.

A problematização da produção de sentidos no/pelo discurso.

História, linguagem e discurso. A abordagem pecheutiana daAD

brasileira

Discurso e constituição de sujeitos.



•

5o. 28/03/2016

6o. 04/04/2016

7o. 11/04/2016

8o. 18/04/2016

9o. 25/04/2016

10°. 02/05/2016

11°. 09/05/2016

12°. 16/05/2016

13°. 23/05/2016

14°. 30/05/2016

15°. 06/06/2016

Exercícios de análise discursiva. Prática como componente curricular:

leitura e ensino.

A subjetividade na linguagem, segundo Émile Benveniste.

Usos da linguagem: as categorias de sujeito, tempo e espaço.

Exercícios de análise. Avaliação.

O texto como enunciado e como produto da enunciação.

Exercícios de análise enunciativa.

Mikhail Bakhtin, os gêneros do discurso e a enunciação.

O tema da autoria e a perspectiva de Michel Foucault.

Prática como componente curricular: a enunciação e o ensino de

língua portuguesa.

Os estudos do discurso e o ensino. Avaliação.

Resultados e revisão dos conteúdos. Recuperação.

* Embora o conteúdo programático da disciplina tenha sido distribuído por encontro (dia

de aula), muitos dos tópicos elencados não são pontuais e serão abordados durante todo

o semestre.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As aulas serão expositivas e dialogadas, e o estudo da teoria subsidiará o aluno

nas práticas de análise.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação do processo ensino-aprendizagem será constituída pelo resultado de

duas provas - cada uma valerá 10 (dez) pontos.

A média final será composta pela seguinte fórmula: MF = (NP1+NP2) 12.

O aluno que não obtiver a média final maior ou igual a 6.0 (seis) pontos, poderá

realizar uma nova avaliação para substituir uma das notas parciais.
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